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Semente da nossa esperança

“Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”.

Itinerário simbólico

Atitude 
Ação de graças.
Característica
Gratidão pela garantia e pela verdadeira Esperança que vem de Deus.
Concretização
A nossa melhor opção de vida e a única que nos levará a alcançar a felicidade eterna, é ser e não ter. Aqueles que vivem para César, para subjugar até os seus semelhantes, jamais serão felizes. Só quem vive de Deus e para Deus é que desperta a Esperança e encontra a alegria.

Sugere-se colocar junto ao ambão um símbolo do coração como entrega da vida à Palavra: “Dar a Deus o que é de Deus” e como adesão à mensagem deste Dia Mundial das Missões: “A missão no coração da fé cristã”. Aí também se poderá entronizar o Círio Pascal e fazer pender sete fitas verdes, significando, assim, que temos em Jesus ressuscitado a nossa esperança.
Elementos celebrativos a destacar

Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Esta é a hora de, em cada semana, darmos a Deus um pouco mais da nossa vida. Presentes nesta assembleia, somos chamados e reunidos a fim de nos abrirmos à autoridade da Palavra de Deus que nos quer encontrar e dar razões da nossa Esperança para os desafios de cada dia.
Neste dia mundial das missões, deixemos que esta celebração nos desperte e contribua para que a missão seja colocada no coração da fé cristã. Numa verdadeira atitude de ação de graças, aclamemos a glória e o poder do Senhor.
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Introdução à Liturgia da Palavra
Hoje a Palavra de Deus traz-nos a alegria da Esperança de que quem é chamado pelo nome é cingido pelo Pai e revestido de graças e de luz. A Fé, a Esperança e a Caridade serão o caminho a seguir por cada um de nós, para que o Evangelho não seja somente palavras, mas também obras poderosas, com a ação do Espírito Santo. Vamos despertar a semente da Esperança e dar a Deus tudo o que somos e até tudo o que temos.

2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Distinguir, com o tom de voz, as duas partes que fazem o texto: 1) tom de apresentação: “Assim fala o Senhor a Ciro”, cadenciado por cada vírgula; 2) tom de afirmação ao longo do discurso direto, realçando sempre que aparece “eu”. Cuidar o tempo do silêncio no final da proclamação e antes da aclamação “Palavra do Senhor”.
[Segunda Leitura] O leitor deverá esforçar-se por marcar as seguintes partes deste texto: a saudação que termina com a expressão “a graça e a paz estejam convosco”; todo o restante texto, num tom exortativo, em que faz memória dos acontecimentos passados.
3. Apresentação dos dons
A entrega total da vida de cada um a Deus é expressa na apresentação dos dons. Para evidenciar melhor este dinamismo, sugere-se que, neste Domingo, a apresentação do pão e do vinho seja feita a partir do meio da assembleia.
Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Poderíamos pensar que ao dizer “Dar a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”, Jesus convida a fazer uma oposição clara entre dois domínios perfeitamente distintos. Não seria antes um convite a uma ponderação de perspetiva? Com efeito, pode-se sentir o eco da frase de S. Paulo: “Tudo é vosso, mas vós sois de Cristo e Cristo é de Deus” (1Cor 3, 22-23), frase citada pelo Concílio Vaticano II, quando se refere à atividade humana no universo, precisamente, depois de ter evocado a justa autonomia das realidades terrestres’ (GS 36 e 37). É bem verdade que “tudo é de Deus”, mas esta frase de S. Paulo convida-nos a não embater com o que releva da responsabilidade que Deus nos dá na gestão das realidades terrestres. 
. A questão colocada pelos fariseus e pelos herodianos era uma armadilha. É sempre. Não se trata de fugir à questão... nem de se deixar cair na armadilha. Os cristãos devem saber assumir uma posição, sob o risco de serem criticados, mesmo assumindo o risco de não estarem todos de acordo. De qualquer modo, se recusam tomar posição, não vão deixar de ser criticados. A nossa tomada de posição, nunca exclua a perspetiva da esperança!
. Neste domingo das Missões, recordemos que anunciar o Evangelho é ser, no mundo, um fermento de fé, de esperança, de caridade (2ª leitura). É nossa responsabilidade este sopro nas relações humanas.
Sugestão de cânticos

[Entrada] Escutai, Senhor, a prece (M. Carneiro, NRMS 90-91 ou Igreja Canta 2ª ed., 438)
[Apresentação dos dons] Sois, Jesus, o meu Deus (M. Borda, NRMS 107 ou Igreja Canta 2ª ed., 568)
[Comunhão] Quero cantar o vosso nome (A Cartageno, NRMS 111 ou Igreja Canta 2ª ed., 537)
[Final] Somos testemunhas de Cristo (Az. Oliveira, NRMS 35 e 82-83 ou Igreja Canta 2ª ed., 573)
Eucologia

[Orações presidenciais] Orações próprias do XXIX Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 421).

[Prefácio / Oração Eucarística] Orações Eucarística V/C com prefácio próprio (Missal Romano, 1169ss).
Oração Universal

Irmãs e irmãos: A exemplo do apóstolo São Paulo, oremos, nós também, ao Pai celeste pela Igreja e por todos as pessoas deste mundo, dizendo, numa só voz:
R/ Senhor, venha a nós o vosso reino.

1. Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente, pelas que vivem em países de missão e pelos seus bispos, presbíteros e missionários, oremos.
2. Pelos que estão constituídos em autoridade, pelos que dão a César o que é de César, e pelos que dão a Deus o que é de Deus, oremos.

3. Pelos homens e mulheres mais infelizes, pelos que sofrem a ditadura e a opressão e por aqueles que vivem sem direitos, oremos.

4. Pelas missões de todo o mundo, pelas religiosas e irmãos leigos que as servem e pelos cristãos que por elas oram sem desânimo, oremos.

5. Pela nossa assembleia aqui reunida, pelos fiéis que permanecem firmes na esperança e pelos que praticam com alegria a caridade, oremos.

Senhor, Deus do universo, que acolheis as orações e ações de graças daqueles que se reúnem em Igreja, escutai os anseios do coração e as súplicas que Vos apresentamos com toda a confiança. Por Cristo, Senhor nosso.

Viver na Esperança

Durante esta semana que estamos a iniciar, vamos despertar no nosso peito a Esperança de que Deus nos cinge e nos acolhe como Somos. 
Ele conhece-nos e ama-nos, imensamente. Vamos demonstrar-Lhe a gratidão que temos por tudo o que recebemos do Nosso Senhor e único Rei. 
